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1. REFERÊNCIAS   

• Lei de Bases da Proteção Civil – Lei n.º 27/2006, de 03 de julho e pela Lei Orgânica n.º 1/2011, de 

30 de novembro e pela Lei n.º 80/2015, de 3 de agosto nas suas atuais versões; 

• Estrutura, organização, funcionamento e competências da autoridade marítima nacional (AMN) 

– Decreto-Lei n.º 44/2002, de 02 de março, na sua atual versão; 

• Enquadramento institucional e operacional da proteção civil no âmbito municipal – Lei n.º 

65/2007, de 12 de novembro, na sua atual versão; 

• Lei Orgânica da Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil (ANEPC) – Decreto-Lei n.º 

45/2019 de 01 de abril, na sua atual versão; 

• Sistema Integrado de Operações de Socorro (SIOPS) - Decreto-Lei n.º 90-A/2022, de 30 de 

dezembro; 

• Regulamento Técnico de Segurança contra Incêndios em Edifícios – Portaria n.º 1532/2008 de 29 

de dezembro, na sua atual versão; 

• Sistema de Gestão de Operações (SGO) – Despacho n.º 4067/2024, de 15 de abril; 

• Diretiva Operacional Nacional n.º 01/2010 – Dispositivo Integrado de Operações Proteção e 

Socorro; 

• Normas de Execução Permanentes (NEP) da ANEPC; 

• Regime Jurídico de Autoridades de Saúde – Decreto-Lei n.º 82/2009, de 02 de abril; 

• Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil de Tavira. 
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2. SITUAÇÃO 
a. Breve descrição e caracterização do evento 

i. Nome do evento: XI Feira da Dieta Mediterrânica 

ii. Natureza: Evento Social 

iii. Local / caracterização do recinto: Centro de Tavira e Zona Histórica 

 

O Plano de Operações para a XI Feira da Dieta Mediterrânica, é um instrumento de gestão operacional, tendo 

como objetivo final a organização e sistematização dos meios de proteção e socorro de apoio ao evento em 

causa, de acordo com a avaliação de risco efetuado pelo Serviço Municipal de Proteção Civil. Este plano tem 

como objetivo aumentar a capacidade e rapidez de intervenção dos meios operacionais dos Agentes de 

proteção Civil inerentes ao Plano, estabelecendo estrategicamente os procedimentos de salvamento, 

combate a incêndios e emergência pré-hospitalar. 

Antecipar, através da instalação de um Posto de Comando, a organização e resposta a uma situação de 

exceção numa plena coordenação entre o SIOPS, SIEM, as forças de segurança territorialmente competentes, 

promovendo uma articulação entre o dispositivo de prevenção e os eventuais meios de reforço especializado, 

perante um acidente grave ou catástrofe. 

Este PLANOP aplica-se à área de interesso do evento, estando em vigência entre os dias 041700set25 e 

080100set25. 

 

Entidade Promotora do Evento: Câmara Municipal de Tavira 

 

iv. Programa: 

 

Dia 04 de setembro atuação do Xutos & Pontapés; 

Dia 05 de setembro atuação da Cuca Roseta com a Orquestra do Algarve; 

Dia 06 de setembro atuação do António Zambujo; 

Dia 07 de setembro atuação dos D.A.M.A. 

 

v. Características dos visitantes: 

Estima-se uma afluência de um total de 40.000 visitantes durante período de funcionamento de 

todo o evento. O público visitante é bastante diversificado nomeadamente de grupos de famílias. 
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b. Histórico de ocorrências 

 
Na realização dos anos transatos, referentes às Comemorações do Dia da Cidade de Tavira, estiveram 

envolvidos Agentes de Proteção Civil, das diversas entidades, nomeadamente PSP, CBT e Segurança 

Privada, não se tendo registado ocorrências significativas excetuando o desaparecimento de uma 

idosa durante o período da tarde (entre as 16h e as 20h), no ano de 2024. 

 

c. Análise de Risco 

A tabela seguinte menciona os tipos de riscos e respetivamente o nível de risco a que os visitantes estão 

sujeitos 
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3. EXECUÇÃO 
a.  Posto de Comando  

 

Em virtude do dispositivo de resposta previsto, com vigência entre 041700set25 até 080100set25, será 

implementado na fase inicial um Posto de Comando com a coordenação do SMPC, entrando em 

funcionamento com todas as entidades presentes em caso de emergência seguindo a doutrina 

identificada no SGO. 

O Posto de Comando ficará localizado no Edifício Level Up, coordenadas 37°07’32.0’’N; 7°39’00.1’’W, 

numa estrutura própria para a gestão/coordenação dos incidentes e eficaz mobilização de meios 

devido à sua proximidade do evento e infraestrutura. Gestão de incidentes e pequenas ou médias 

emergências que ocorram no evento; 

i. Garantir, de forma integrada, a eficaz mobilização de meios e recursos dos Agentes de 

Proteção Civil (APC) e dos serviços e entidades de apoio, visando uma resposta coordenada 

às situações de proteção e socorro, nomeadamente nas áreas de emergência pré hospitalar, 

combate a incêndios e apoio à população; 

ii. Assegurar a gestão coordenada dos fluxos de informação entre os APC e os restantes 

intervenientes, através da realização de briefings; 

iii. Disponibilizar, sempre que necessário, apoio técnico e informação essencial à análise e 

tomada de decisão; 

 

b. Constituição do Posto de Comando 

i. Serviço Municipal de Proteção Civil de Tavira 

ii. Corpo de Bombeiros de Tavira 

iii. Polícia de Segurança Publica 

iv. Policia Marítima 

v. Segurança Privada 

vi. Organização/Responsável de segurança do Recinto 

De acordo com os procedimentos operacionais do INEM: 

• O Posto de Comando deve informar a abertura e encerramento do evento ao CODU através 

do número de Triagem – 800 500 117; 

• Todas as chamadas de socorro via 112, que resultem em acionamento de meios para o local 

do evento, será contactado o Posto de Comando, para envio do meio mais próximo; 
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• Sempre que exista a necessidade de orientação clínica para a evacuação hospitalar ou 

necessidade de Ajuda diferenciada, devem as equipas apeadas no terreno (CBT) passar dados 

através da linha – 800 203 264. 

 

c. Missões/Tarefas 

Serviço Municipal de Proteção Civil 

• Constituir um Posto de Comando, monitorização do evento, fita de tempo, recolha de informação e 

análise de risco; 

• Apoiar logisticamente as operações de proteção e socorro; 

• Elaboração do Plano de Operações por interação dos planeamentos parcelares das entidades e 

indicações complementares durante as reuniões; 

• Disponibilizar meios, recursos e pessoal para colaborar na atenuação dos riscos coletivos e limitar os 

seus efeitos no recinto do evento, de acordo com as missões operacionais legalmente definidas; 

• Promover ações de avalização de danos e intervenções prioritárias; 

• Colaborar na proteção de infraestruturas municipais; 

• Colaborar o recenseamento e registo da população afetada; 

• Efetiva o seu apoio às possíveis ocorrências através do envolvimento do SMPC; 

• Elaboração do relatório final. 

 

DGC – Divisão de Gestão Cultural 

• Organização do evento; 

• Delegado de segurança do evento; 

• Garantir a presença de Segurança Privada na área do evento colaborando com as orientações do 

SMPC; 

• Colaborar com o SMPC na efetiva implementação do presente Plano; 

• Deverá manter uma ligação permanente com o Posto de Comando; 

• Garantir um representante no Posto de Comando quando a situação assim o exigir; 

• Reportar incidentes ao PCE. 

 

TAVIRAVERDE 

• Reforço de caixotes do lixo; 
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• Limpeza da zona envolvente, antes, durante e depois do evento; 

• Funcionalidade das casas de banho públicas (caso se aplique); 

CORPO DE BOMBEIROS MUNICIPAIS DE TAVIRA 

• Estabelece um dispositivo, no domínio da proteção e socorro adequado a esta operação; 

• Assegura a prestação do Socorro Pré-Hospitalar no recinto, com a instalação e operacionalização de 

um Posto Médico Avançado com uma equipa SAV, constituída com um enfermeiro e um médico 

durante o decorrer do concerto no palco principal. A equipa SAV, atua exclusivamente no evento, não 

havendo capacidade de evacuação por parte desta equipa médica; 

• Desenvolve todas as ações que conduzam a uma imediata intervenção, visando uma rápida reposição 

das condições de normalidade; 

• Assegura a presença de um oficial de ligação no PCE; 

• Colaborar no sistema de aviso aos visitantes, em caso de perigo iminente ou da ocorrência de riscos, 

garantir a difusão periódica dos procedimentos de evacuação; 

• Garantir ações de combate a incêndios; 

POLÍCIA DE SEGURANÇA PUBLICA 

• Reforça o patrulhamento na cidade de Tavira, particularmente nos acessos e zonas do evento; 

• Assegura todas as ações relacionadas com a segurança do evento; 

• Interditar a circulação de veículos e pessoas nos instantes do espetáculo piromusical, junto da Ponte 

dos Descobrimentos. 

• Assegura a manutenção da lei e mantém em prevenção imediata forças para atuar em situações de 

ordem pública, na zona de intervenção, salvaguardando a atação das outras entidades e organismos 

operacionais; 

• Assegurar a manutenção da ordem pública nas suas áreas territoriais de responsabilidade, 

salvaguardando a atuação dos intervenientes do Plano, em caso de emergência; 

• Assegura a presença de um oficial de ligação no PCE; 

• Condicionamento da circulação e abertura de corredores de emergência/evacuação para a prestação 

do socorro. 

• Coordenar a evacuação de visitantes em perigo; 

• Garantir as ações de pesquisa de desaparecidos; 

• Colaborar no sistema de aviso aos visitantes, em caso de perigo iminente ou da ocorrência de riscos, 

e garantir a difusão dos procedimentos de evacuação; 

• Empenhamento de meios exclusivos aos cortes de transito, em situação de passagem de veículos de 

emergência/socorro até ao recinto. 
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SEGURANÇA PRIVADA 

• Assegurar a vigilância e a proteção de pessoas e bens no recinto; 

• Orientar os visitantes nos diferentes locais do recinto, bem como prestar informações referentes à 

organização, infraestruturas e saída; 

• Prevenir, acompanhar e controlar a ocorrência de incidentes, procedendo à sua imediata 

comunicação às forças de segurança; 

• Orientar os visitantes em todas as situações de emergência, especialmente as que impliquem a 

evacuação do recinto; 

• Contribuir para a difusão dos procedimentos de evacuação. 

• Assegura a presença de um oficial de ligação no PCE; 

GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 

• Efetuar patrulhamento nos acessos à cidade e nos principais aglomerados do concelho dentro da sua 

área de intervenção; 

• Assegura a manutenção da ordem pública nas suas áreas territoriais de responsabilidade, 

salvaguardando a atuação dos intervenientes do Plano, em caso de emergência; 

• Assegurar o isolamento de áreas e estabelecimentos de perímetros de segurança; 

• Condicionamento da circulação e abertura de corredores de emergência/evacuação para a prestação 

de socorro na sua área de intervenção; 

AUTORIDADE MARÍTIMA/POLÍCIA MARITIMA 

• Colaborar, na sua área de intervenção, em todas as ações relacionadas com o policiamento e 

segurança do evento, designadamente a manutenção da Lei e Ordem pública, assim como a 

coordenação do salvamento marítimo local; 

• Intervir na área de segurança marítima, no que se refere ao tráfego de embarcações e à salvaguarda 

da vida humana no mar; 

• Condicionar o acesso, circulação e permanência de pessoas e bens na sua área de intervenção; 

• Apoiar as operações de proteção e socorro que ocorram dentro da sua área de intervenção; 

• Assegura a presença de um oficial de ligação no PCE; 

 

AUTORIDADE DE SAÚDE LOCAL 

• Fazer cumprir as normas que tenham por objetivo a defesa da saúde pública, requerendo, quando 

necessário, o apoio das autoridades administrativas e policiais; 
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• Exercer a coordenação a nível local de vigilância e investigação epidemiológica, nos termos da 

legislação aplicável; 

• Levantar autos relativos às infrações e instruir os respetivos processos, solicitando, quando 

necessário, o concurso das autoridades administrativas e policiais, para o bom desempenho das 

funções; 

• Colaborar, dentro da sua área de competência, com as autoridades de saúde do seu âmbito 

geodemográfico; 

 

INEM 

• O encaminhamento dos pedidos de socorro em matéria de saúde (recinto do evento ou áreas 

adjacentes) para o Posto de Comando, de forma a ser acionado o meio de socorro mais próximo; 

• O apoio técnico através do CODU, se necessário, às equipas envolvidas no dispositivo de assistência 

médica; 

• A referenciação hospitalar do doente crítico; 

• A resposta do SIEM, desde que os meios presentes no plano se encontrem empenhados em 

articulação prévia com o CODU ou seja esgotadas as valências (SAV) do dispositivo. 

4. CONCEITO DE OPERAÇÃO  
a. Organização do espaço / setorização 

A1. Alterações de trânsito 

• Corte / interdição de trânsito na: 

- Rua 5 de outubro; 

- Rua de Santa Ana; 

- Encerrado o acesso Praça Dr. António Padinha; 

- Rua Jacques Pessoa; 

- Largo da Caracolinha/Rua Borda D’Água de Aguiar; 

- Travessa do Trem; 

- Nova Ponte do Gilão/Rua do Cais; 

- Rua José Pires Padinha; 

- Largo Abu Otmane. 

 

A2. Vias de penetração e saídas de emergência 
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Para garantir o encaminhamento rápido e seguro dos ocupantes do recinto estabelecido para a passagem do 

ano é necessário que todos os elementos pertencentes à equipa de evacuação e o Delegado de Segurança 

conheçam bem todo o percurso desde a posição inicial que vão ocupar no início da evacuação até ao(s) 

ponto(s) de encontro(s) em que estão definidos bem como saberem quais são as suas principais 

funções/missões durante a evacuação. 

Atendendo de que se trata de um recinto sem delimitação física e contagem de pessoas, os elementos que 

integram as equipas de evacuação devem manter informado o Delegado de Segurança do estado da evacuação 

da área por que são responsáveis, em particular, no caso da mesma não ter sido completa. Neste caso, 

indicam, no ponto de encontro, através de rádio ao Delegado de Segurança, expressamente: 

• O número de pessoas que presumivelmente ficou para trás; 

• O local onde presumivelmente se podem encontrar 

• Se estão ou não acompanhadas por elementos da estrutura de segurança e, neste caso, a forma de os 

contatar; 

• O estado em que se encontram (feridos, incapacitados, etc). 

 

2.2.  Referenciação de vias de evacuação, zonas de refúgio e pontos de encontro 

Os caminhos de evacuação para o ponto de encontro, encontram-se referenciados na planta de evacuação 

em anexo ao presente plano. O ponto de encontro para os ocupantes do recinto estão definidos em 2 zonas: 

• Rua da Liberdade; 

• Praça Dr. António Padinha (Jardim da Alagoa); 

• Largo José Joaquim Jara. 

 

 

2.3.  Procedimentos a adotar para garantir o auxílio a pessoas com capacidades limitadas 

Os elementos pertencentes à equipa de evacuação devem localizar todas as pessoas com capacidades 

limitadas na sua mobilidade ou perceção do alarme que se encontrem dentro do perímetro do recinto, 

transmitindo essa informação por rádio entre si combinando, consoante a localização dessa pessoa, quem 

ficará responsável para garantir o seu auxílio em caso de evacuação.  

 

3. Difusão do alarme 

O alarme é difundido por ordem do Delegado de Segurança ou do Responsável de Segurança via rádio, após 

esse alarme é ativado o presente plano de evacuação. O Delegado de Segurança ou o Responsável de 
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Segurança, caso exista um foco de incendio ou outra razão que considerem válida, através de um rádio, devem 

ordenar ao elemento que se encontra junto ao sistema de som do espetáculo para dar o alarme ao recinto 

através da seguinte mensagem: “Pedimos a atenção do estimado público. Por motivos de segurança, somos 

forçados neste momento a pedir que se afastem da zona do palco conforme irá ser pedido pelos nossos 

colaboradores e agentes de proteção civil para que os bombeiros possam atuar, lamentamos os 

inconvenientes causados. Agradecemos que abandonem calmamente este local para não haver feridos, 

dirigindo-se às diversas saídas deste local.” 

 

4. Transmissão do alerta 

A responsabilidade da transmissão do alerta é do Delegado de Segurança ou responsável de segurança, 

devendo estes garantir, a todo o tempo, os meios de comunicação que permitam transmitir aos bombeiros 

presentes no local, de forma rápida, a ocorrência e a necessidade de uma 2.ª intervenção bem como a devida 

ligação ao 112. 

 

5. Acolhimento, informação, orientação e apoio dos bombeiros 

Até à chegada dos bombeiros é o Responsável de Segurança quem dirige todos os procedimentos inerentes à 

evacuação. Uma vez que os bombeiros se encontram no local, após ser dado o alerta e os procedimentos de 

evacuação terem sido completados, a direção das operações é passada imediatamente para o respetivo 

Comandante do Bombeiros Municipais de Tavira, devendo o Responsável de Segurança ou o Delegado de 

Segurança, fornecer informações sobre a situação em causa designadamente: 

• Tipo de Sinistro: Incendio, Explosão ou outro; 

• Localização do sinistro e tipo de utilização do espaço; 

• Se existe a necessidade de fazer salvamentos (suspeitas de alguém ter ficado retido no recinto); 

• Quais são os melhores acessos ao local do sinistro; 

• Se existem a presença de matérias perigosas ou zonas sensíveis na zona do sinistro e envolvente; 

• Localização do hidrante (marco de água) mais próximo; 

• Procedimentos efetuados até então nomeadamente: primeira intervenção (efetuada ou não), cortes 

efetuados (energia elétrica, gás, combustíveis); 

• Número de feridos e sua localização; 

• Planta de evacuação do evento. 
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PLANO DE EVACUAÇÃO EM SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA 
 

1. OBJETIVOS 
Com base no DL n.º 268/2009, de 29 de setembro – Licenciamento dos recintos itinerantes e 
improvisados, este plano tem como objetivo dotar as instalações/recinto de um nível de 
segurança eficaz numa situação de emergência, preparando e organizando os meios humanos 
para promover, o mais rápido possível, a saída de todos os ocupantes desse mesmo 
recinto/instalação e alertar os bombeiros, a proteção civil e as forças de segurança 
territorialmente competentes.  
 
2. IDENTIFICAÇÃO DAS INSTALAÇÕES/RECINTO – PROMOTOR DO EVENTO 
Nome do Evento:   XI Feira da Dieta Mediterrânica,  

Local:  Praça da República e Centro Histórico, 

Data do evento:  04 a 07 de setembro de 2025, 

Promotor do evento: Câmara Municipal de Tavira, 

Telefone: 281 320 500                                      Telemóvel: 926 240 615, 

e-mail:  camara@cm-tavira.pt, 

 
3. TIPO DE ESPETÁCULO 

Arraial X, Baile □, Circo □, Desportivo □, Teatro □, Romaria □,  

Outro □ (especificar) ____________________________  

 
4. ORGANIZAÇÃO DA SEGURANÇA (Lista de pessoas designadas para assegurar a execução 

do plano de evacuação, preencher também o ponto 9). 
 
Responsável pela segurança 

Nome: Miguel Silva                                                           Contato: 961 731 231, 

Delegado de segurança 

Nome: José Barradas                                                       Contato: 967 983 101, 

Responsável pela Equipa de 1º Intervenção 

Nome: Hugo Machado                                                    Contato: 927 866 240, 

Responsável pelo alarme, alerta e vigilância 

Nome: António Matos                                                       Contato: 967 162 224, 

Responsável pelo corte de energia 

Nome: Celina Pereira                                                        Contato: 964 542 485, 

Responsável pela evacuação/concentração 

Nome: Ivo Costa                                                                Contato: 963 545 040, 
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5. INSTRUÇÕES PARTICULARES DE SEGURANÇA (Destinadas à estrutura interna de segurança) 
 
•Manter a calma; 

•Avisar os Bombeiros; 

•Certificar-se de que podem abandonar o local; 

•Seguir as vias de evacuação definidas; 

•Certificar-se que não fica ninguém nas instalações/recinto; 

•Reunir as pessoas, não permitindo que ninguém volte para trás, levando-as até ao ponto de 

encontro/concentração/reunião;  

•Desligar os quadros elétricos; 

•Colocar-se à disposição dos bombeiros se for necessário. 

 
6. INSTRUÇÕES GERAIS DE SEGURANÇA (Regras de conduta destinadas aos ocupantes das 

instalações/recintos) 
 

EM CASO DE INCÊNDIO/EXPLOSÃO  

 

•Mantenha a calma, não grite nem corra; 

•Abandone imediatamente o local; 

•Siga as instruções do responsável de segurança e dirija-se calmamente para a saída, seguindo 

a sinalização de segurança;  

•Não parar na porta de saída, esta deve estar sempre desimpedida; 

•Não utilizar elevadores; 

•Se ocorrer uma explosão deve procurar sair pelo lado contrário, àquele donde proveio o ruído; 

•Dirija-se para o ponto de encontro/concentração/reunião; 

•Não voltar para trás. 

 

EM CASO DE SISMO  

Se estiver no interior do edifício: 

 

• Proteja-se debaixo de uma mesa ou no canto de uma sala, proteja bem a cabeça com as 

mãos;  

• Mantenha-se afastado das janelas, chaminés, armários e de todos os objetos que possam cair;  

• Não se precipite para a saída.  
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Se estiver no exterior do edifício:  

• Mantenha-se afastado dos edifícios, postos de eletricidade e de todos os objetos que possam 

cair;  

• Enquanto durar o sismo não entre nos edifícios. 

 

7. SÍMBOLOS GRÁFICOS E SIMBOLOGIA 
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8. INSTRUÇÕES DE FUNCIONAMENTO 
 EXTINTORES 

 

 MANTA IGNÍFUGA 
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CARRETÉIS 

 

 

9. ORGANIZAÇÃO DA SEGURANÇA – FUNÇÕES E RESPONSABILIDADES 
 

9.1. Responsável de Segurança 

Nome: Miguel Silva, 

 

Funções e responsabilidades:  

• Ativar o Plano de Evacuação em situações de Emergência;  

• Gestão da emergência.  

 

Descrição da atuação: 

Após tomar conhecimento da emergência, tem como funções:  

• Ativar o Plano de Evacuação em situações de Emergência;  

• Certificar-se:  

o O alerta foi efetuado;  

o O corte de energia foi efetuado;  

• Recolher informação do ponto de encontro, sobre o decorrer da evacuação;  

• Mobilizar ou reforçar os meios humanos ou materiais, que julgar necessários;  

• Coordenar as ações a desenvolver, mantendo sempre que possível contacto com o 

Responsável da Segurança.  

• Recolher informações e relação de sinistrados, para:  
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o Posterior acompanhamento e contacto com os familiares;  

o Elaboração dos respetivos documentos de sinistro;  

• Declarar “Fim de Emergência”. 

 

9.2. Delegado de Segurança 

Nome: José Barradas, 

 
Funções e responsabilidades:  

• Comandar e coordenar a atuação da equipa de intervenção, equipa de alarme e alerta, 

corte de energia, equipa de evacuação e equipa de vigilância. 

 

Descrição da atuação:  

Após tomar conhecimento da emergência, tem como funções:  

• Efetuar avaliação da emergência;  

• Decidir o nível da emergência: Nível I (o Plano de Evacuação em situações de Emergência é 

capaz de controlar por si só o sinistro) ou Nível II (necessidade de ativação de meios externos);  

• Relatar ao Responsável de Segurança a evolução dos acontecimentos; 

• Suspender imediatamente todas as rotinas e serviços de manutenção, dependendo da 

situação; 

• Ligação entre o Responsável de Segurança e os grupos de atuação;  

• Assessoria na tomada de decisões durante a emergência;  

• Analisa eventual evacuação. 

 

9.3. Equipa de 1ª Intervenção 

Nome: Elemento Companhia Sapadores Bombeiros de Tavira, 

Nome: Elemento Companhia Sapadores Bombeiros de Tavira 

Nome: Elemento Companhia Sapadores Bombeiros de Tavira, 

 

Funções e responsabilidades:  

• Limitação, controlo e minimização do sinistro  

 

Descrição da atuação:  

Após tomar conhecimento da emergência, tem como funções:  

• Intervir de imediato logo após a deteção de um sinistro, ainda no seu início;  

• Estar aptos a intervir com os meios de 1ª Intervenção e sem se colocar em risco;  
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• Assegurar que os impactos do sinistro não se agravam enquanto a Equipa de 2ª intervenção 

/ Corpo de Bombeiros não chegam ao local. 

 

9.4. Equipa de Alarme e Alerta/ Vigilância 

Nome: Elemento da empresa de segurança BF Security, 

Nome: Elemento da empresa de segurança BF Security, 

Nome: Elemento da empresa de segurança BF Security, 

 

Funções e responsabilidades:  

• Acionar o alarme geral;  

• Rececionar e informar os meios externos;  

Descrição da atuação:  

Por ordem do responsável da segurança:  

• Alarme:  

o O elemento designado deve proceder ao alarme (verbalmente);  

o Contactar o coordenador/ Delegado de segurança e informá-lo.  

 

• Alerta:  

o Telefonar para os meios externos adequados à situação, transmitindo com pormenor a 

situação.  

 

9.5. Equipa de Corte de Energia 

Nome: António Abreu, 

Nome: Gilberto Pires, 

Nome: Carlos Reis, 

 

Funções e responsabilidades:  

• Tem como função o corte de energia.  

 

Descrição da atuação:  

Após ouvir o alarme:  

• Deve dirigir-se ao quadro geral e desligar as alavancas sinalizadas como “Corte Geral de 

Energia”. 

 

9.6. Equipa de Evacuação e Concentração 

Nome: Ivo Costa, 
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Nome: Sónia Sales, 

Nome: Miguel Peres Santos, 

 

Funções e responsabilidades:  

• Efetuar a verificação de presenças no ponto de encontro;  

• Informar o Coordenador/Delegado da Segurança, da presença / falta de elementos. 

  

Descrição da atuação:  

Após tomar conhecimento da emergência, tem como funções:  

• Auxiliar e encaminhar as pessoas do público para o(s) Ponto(s) de Encontro. 

 

No Ponto de Encontro: 

• Efetuar a verificação de presenças nos pontos de encontro;  

• Informar o Coordenador/Delegado da Segurança, da presença / falta de elementos;  

• Manter a ordem no ponto de encontro/concentração/reunião;  

• Aguardar ordem do Coordenador/Delegado da Segurança. 

 

 

10. PROCEDIMENTOS DE ALERTA 
 

O alerta será desencadeado através do 112, devendo o alerta ser simples e claro, transmitido 

de forma calma e pausada, prestando o máximo de informações. 

 

PROCEDIMENTOS A CUMPRIR: 

1) Identificação de imediato do local e do nome da pessoa que pede o socorro; 

2) Indicação da morada exata do recinto, certificando-se de que os agentes de proteção 

civil conhecem perfeitamente a sua localização, descrevendo de forma precisa o tipo de 

ocorrência; 

3) Preste todas as informações solicitadas e esclareça todas as suas dúvidas; 

4) Informe o n.º de contacto de onde se está a efetuar a chamada, mesmo que a central 

não peça; 

5) Certifique-se de que as suas explicações foram bem entendidas; 

6) Nunca desligue o telefone em primeiro lugar; 

7) Quando a chamada terminar, desligue o telefone e aguarde junto do mesmo, pois a 

central de Emergência 112 costuma confirmar a chamada e, eventualmente, solicitar mais 

informações; 
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8) Caso o Responsável de Segurança ou o Delegado de Segurança não estejam no 

recinto, devem ser contactados nessa altura. 

9) O Responsável de Segurança ou o Delegado de Segurança, deve aguardar a chegada 

dos meios de socorro em local visível e dirigir-se ao chefe de equipa, prestando toda a 

colaboração necessária, fornecendo todas as informações solicitadas sobre a situação em 

causa. 

10) O retorno à normalidade será determinado pelo Comandante da Operação de Socorro 

(COS) ou em caso de necessidade após a vistoria ao local pelas entidades competentes. 

 

11. A ORGANIZAÇÃO DEVERÁ GARANTIR AINDA OS SEGUINTES REQUISITOS 
 

• Garantir o não uso de fogo e material pirotécnico durante o evento sem as respetivas 

autorizações; 

• Manter os caminhos de evacuação desobstruídos durante o evento; 

• Meios de 1ª intervenção SCIE (extintores e sinalização das saídas de emergência (e/ou 

corredores de evacuação)); 

• Sensibilizar todos os elementos da organização face à importância da segurança para 

o sucesso do evento; 

• Garantir a presença nos locais de “comes e bebes” de mantas ignífugas, extintores e 

caixas de primeiros socorros, conforme legislação em vigor. 

12. CONTATOS E COMUNICAÇÕES 

ENTIDADES Nº TELEFONE 

 Nº Nacional de Emergência  112 

CIAV (Centro de Informações Antiveneno) 808 250 143 

 Linha Saúde 24 
808 242 424 

  Centro de Saúde de Tavira 281 329 000 

 Serviço Municipal Proteção Civil 281 322 123 

 Companhia de Bombeiros Sapadores de Tavira 281 322 122 

 Guarda Nacional Republicana 
281 329 030 

 Polícia de Segurança Pública 281 109 990 

Autoridade Marítima – Polícia Marítima  281 322 438 / 916 616 515 

  Câmara Municipal de Tavira 281 320 500 

tel:+351%20281%20320%20500
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 Hospital (Centro Hospital Universitário do Algarve) 289 891 100 

  E-Redes (Avarias Elétricas) 800 506 506 

 Taviraverde (Serviço de Águas) 281 380 620 

 

6. COMUNICAÇÕES E GESTÃO DA INFORMAÇÃO 
a. Comunicações 

 

• As comunicações serão efetuadas por rádios SIRESP cedidos pelo CBM Tavira e o canal de trabalho 

entre as diversas entidades e agentes de proteção civil será definido pelos bombeiros Tavira; 

• Os oficiais de ligação ao PCE estarão contactáveis via rádio SIRESP, em alternativa por via telemóvel,  

• Os contatos para chamada constam no anexo III. 

 

b. Gestão da Informação 

 

Atendendo às proporções que a ocorrência de um incidente no espaço do recinto do evento pode adquirir, é 

importante garantir que a informação a passar aos visitantes é a adequada e compreendida por todos. 

Desta forma, o PC, através do SMPC, deverá ser responsável pela gestão da informação pública, em situações 

em que a ocorrência ainda é gerida através dos procedimentos no PC. Assim, a informação pública oficial será 

fornecida pelo SMPC à Divisão de Comunicação e Modernização Administrativa (DCMA) da Câmara Municipal 

que procederá à divulgação da mesma, tendo como porta-voz a Presidente da Câmara Municipal ou outrem 

por ela designado. 

A informação dada aos órgãos de Comunicação Social deverá limitar-se à informação das operações de 

socorro, não devendo imiscuir-se em informações do âmbito policial que são da exclusiva competência das 

forças de segurança com responsabilidade na área da ocorrência. De realçar que, caso a situação evolua 

desfavoravelmente, deverá ser ativado o Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil (PMEPC), sendo os 

procedimentos de informação pública asseguradas pelas entidades referidas no mesmo. 

O SMPC deverá prestar informações relativamente: 

• Às áreas do recinto afetadas e interditas aos visitantes do evento; 

• Aos locais para onde foram transportadas as vítimas; 

• Aos locais para onde foram evacuados os visitantes; 
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• Zonas de concentração local, onde deverá ser feito o registo de todos os indivíduos que nelas se 

encontram. 

7. INSTRUÇÕES DE COORDENAÇÃO 
Orientações e instruções gerais 

• Considerar o planeamento como instrumento de apoio à decisão, flexível e de responsabilidade 

transversal; 

• Considerando a visibilidade que as Forças de Segurança têm numa manobra de socorro, 

essencialmente em eventos, evidencia-se como importância extrema o cumprimento das Normas de 

Segurança, preconizadas pela entidade responsável; 

• Coordenar o planeamento e a resposta de proteção e socorro em estreita ligação com o Presidente 

ou o Vereador da Proteção Civil, Serviço Municipal de Proteção Civil, as Forças de Segurança e o Corpo 

de Bombeiros; 

• Planear e operacionalizar um dispositivo de socorro e assistência fortalecendo a capacidade de 

intervenção no que respeita a combate a incêndios, socorro diferenciado na área de emergência pré-

hospitalar, evacuações primárias e secundárias e socorro em situações incaracterísticas; 

• O bom senso deverá imperar entre as entidades e os APC destacados e com funções no evento, tal 

como a boa articulação, disciplina e respeito, somente com um único objetivo, a eficiência; 

Comando/Coordenação 

• Para este evento, em caso de acidente grave será implementado um Posto de Comando do Evento 

onde todas as entidades imprescindíveis às operações de proteção e socorro se articulam entre si, 

garantindo os meios humanos e materiais considerados adequados à gestão da ocorrência em cada 

caso concreto; 

• Em caso de acidente grave ou catástrofe, aplicam-se os procedimentos em matéria de gestão das 

operações, previstos Decreto-Lei n.º 90-A/2022, de 30 de dezembro; 

8. INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR 
a. Efemérides 

Nos dias que antecedem o evento e diariamente deverá ocorrer uma análise permanente da previsão do 

estado do tempo, com especial atenção ao vento forte que possa vir a ocorrer, nomeadamente nos portais 

oficiais do Instituto Português do Mar e da Atmosfera. 

(https://www.ipma.pt/pt/otempo/prev.localidade.hora/#Faro&Tavira) 

https://www.ipma.pt/pt/otempo/prev.localidade.hora/#Faro&Tavira
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Relativamente ao risco de inundação para o centro da cidade, para os dias 07 a 09 de setembro, deverá estar 

acautelado a proteção dos stands e passagem dos visitantes à subida da maré por meio das marés vivas. Este 

fenómeno é espetável que aconteça dia 07 no periodo das 14:20; 08 no periodo das 15:00 e dia 09 no periodo 

das 15:40. 

9. RELATÓRIOS DE SITUAÇÃO 
Garantir que os APC e as entidades de apoio intervenientes no evento, apresentem um relatório final com 

conclusões e propostas, de forma a permitir melhorar o planeamento para eventos futuros. O relatório final 

deverá ser apresentado até duas semanas após a realização do evento. 

10. LISTA DE CONTATOS   
A lista de contatos encontra-se no anexo II. 

 

11. LISTA DE ABREVIATURAS E ACRÓNIMOS   
ABSC – Ambulância de Socorro 

ANEPC – Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil 

APC – Agentes de Proteção Civil 

CBT – Corpo de Bombeiros de Tavira 

CODU – Centro de Orientação de Doentes Urgentes 

DON – Diretiva Operacional Nacional 

GNR – Guarda Nacional Republicana 

PLANOP – Plano de Operações 

PCE – Posto de Comando do Evento 

PSP – Polícia de Segurança Pública 

PM – Polícia Marítima 

SCIE – Segurança Contra Incêndios em Edifícios 

SIRESP – Sistema Integrado de Redes de Emergência e Segurança de Portugal 

SMPC – Serviço Municipal de Proteção Civil 

SP – Segurança Privada 

UMS – Unidade Móvel de Saúde 

VHF – Frequência Muito Alta 

VOPE – Veículo de Operações Especiais 
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12. LISTAGEM DE ANEXOS 
i. Programa do evento, incluindo horários de atividades  

ii. Lista de Contatos 

iii. Vias de penetração e evacuação 

iv. Setorização 

v. Pontos de Ancoragem e Marcos de Incêndio 

vi. Caminhos de Evacuação 
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Anexo I - PROGRAMA DO EVENTO 
  



PROGRAMA  PROGRAMME



06

09

13

16

20

24

29

30

31

Programação de Quinta-Feira
Thursday programme

Programação de Sexta-Feira
Friday programme

Programação de Sábado
Saturday programme

Mapa da Feira
Fair Map

Programação de Domingo
Sunday programme 

Programa Infantojuvenil
Youth & Family Programme

Mostras
Showcases

Exposições e Artes Plás�cas
Exhibi�ons & Visual Arts

Praça da Convivialidade / Restaurantes
Conviviality Square / Restaurants

ÍNDICE  INDEX

APOIO  SUPPORT

ORGANIZAÇÃO  ORGANIZATION



O programa da Feira reflete e destaca a 
diversidade do mundo mediterrânico. 
Par�cipam países, ins�tuições nacionais e 
reg iona is ,  patr imónios  imater ia i s 
reconhecidos pela UNESCO, expositores de 
artesanato e produtos tradicionais, entre 
muitas outras inicia�vas.
Haverá ainda:

Uma Feira que Une Saberes, 
Sabores e Culturas

Reconhecida como um património vivo e 
e m  c o n s t a n t e  e v o l u ç ã o ,  a  D i e t a 
Mediterrânica tem vindo a destacar-se, 
tanto a nível nacional como internacional. 
Estudada por várias disciplinas, representa 
o legado das civilizações que moldaram a 
nossa iden�dade cultural, a nossa língua e 
os nossos hábitos de vida.

Hoje, é considerada um modelo de 
agricultura sustentável e alimentação 
saudável, assumindo um papel central na 
p ro m o ç ã o  d a  b i o d i v e rs i d a d e ,  n a 
preservação ambiental e no combate às 
alterações climá�cas.

A Dieta Mediterrânica: Um Es�lo 
de Vida com História e Futuro

Demonstrações gastronómicas;
Dança tradicional, artes performa�vas, 
exposições e visitas ao património 
natural;
A�vidade �sica, com a par�cipação dos 
ginásios da cidade e o regresso da 
Marcha e Corrida Distrital da Dieta 
Mediterrânica;

Animação i�nerante;
Seminários e a�vidades culturais 
diversas;
Várias a�vidades promovidas pelos 
expositores ins�tucionais.

A Feira da Dieta Mediterrânica está de regresso a Tavira, entre os dias 4 e 7 de setembro, 
com uma programação rica e diversificada que celebra este património cultural único.

Feira da Dieta Mediterrânica em Tavira 

03

Tal como no ano anterior, a Feira contará 
com três espaços emblemá�cos: o Palco na 
An�ga Lota, o Palco no Castelo e o Palco na 
Praça da República, cada um com uma 
programação específica, integrando 
tradição e contemporaneidade num 
ambiente fes�vo. O Palco na An�ga Lota 
será dedicado à música portuguesa, 
enquanto o Palco no Castelo apresentará 
música mediterrânica, com a atuação de 
ar�stas provenientes de Marrocos, Grécia, 
Espanha, Itália e Sérvia. A Praça da 
República acolherá os concertos de maior 
destaque, reunindo os nomes como Xutos 
e Pontapés, Cuca Roseta com a Orquestra 
do Algarve, António Zambujo e os 
D.A.M.A..

A Praça da Convivialidade é o ponto central 
da Feira da Dieta Mediterrânica, onde o 
público é convidado para saborear pratos 
� p i c o s  i n s p i r a d o s  n a  t r a d i ç ã o 
mediterrânica. É um espaço de encontro 
com música ao vivo, onde se celebram as 
raízes comuns dos povos mediterrânicos. 
Paralelamente à Praça da Convivialidade, 
13 restaurantes de Tavira associam-se ao 
evento com menus especiais, sempre 
assentes nos pilares da alimentação 
saudável, sazonal e sustentável (consultar 
programa específico).



Descubra, saboreie e celebre Tavira e a Dieta Mediterrânica.
Bem-vindo à Feira da Dieta Mediterrânica!

A Feira procura também ser um exemplo de 
sustentabilidade, promovendo prá�cas que 
contribuem para um futuro mais equilibrado. 
A Dieta Mediterrânica, enquanto es�lo de 
vida ancestral em harmonia com a natureza, 
inspira-nos a adotar hábitos mais conscientes 
— combinando sabedoria tradicional, 
inovação e compromisso com o planeta.

D u r a n t e  o s  q u a t r o  d i a s ,  h a v e r á 
apresentações de manifestações culturais 
integradas no Inventário Nacional do 
Património Cultural Imaterial, como o Fado, o 
Cante Alentejano, os Caretos de Podence e o 
Teatro Dom Roberto.

Para o público infantojuveni l ,  estão 
programados espetáculos educa�vos, jogos 
tradicionais e oficinas ambientais, garan�ndo 
momentos de aprendizagem e diversão.

Dieta Mediterrânica e os Obje�vos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS)

Património Cultural e A�vidades 
para os Mais Novos

Recognised as a living heritage in constant 
evolu�on, the Mediterranean Diet has 
gained prominence both na�onally and 
interna�onally. Studied across various 
disciplines, it represents the legacy of the 
civilisa�ons that shaped our cultural 
iden�ty, our language, and our way of life.

Today, it  is considered a model of 
sustainable agriculture and healthy ea�ng, 
playing a central role in promo�ng 
biodiversity, protec�ng the environment, 
and comba�ng climate change.

The Mediterranean Diet: A Lifestyle 
with History and a Future

Culinary demonstra�ons;

The Mediterranean Diet Fair returns to Tavira from 4 to 7 September, with a rich and diverse 
programme celebra�ng this unique cultural heritage.

Mediterranean Diet Fair in Tavira

The Fair ’s programme reflects and 
s h o w c a s e s  t h e  d i v e r s i t y  o f  t h e 
Mediterranean world. Par�cipa�ng are 
c o u n t r i e s ,  n a � o n a l  a n d  r e g i o n a l 
i n s � t u � o n s ,  U N E S C O - r e c o g n i s e d 
intangible heritage assets, ar�sans, and 
producers of tradi�onal goods, among 
many other ini�a�ves. 

There will also be:

A Fair that Brings Together 
Knowledge, Flavours, and Cultures

04



exhibi�ons, and visits to natural 
heritage sites;

Physical ac�vi�es, with par�cipa�on 
from local gyms and the return of the 
Mediterranean Diet District Walk & 
Run;

Roaming entertainment;

S e m i n a rs  a n d  va r i o u s  c u l t u ra l 
ac�vi�es;

Var ious  ac�vi�es  organised by 
ins�tu�onal exhibitors.

As in previous years, the Fair will feature 
three iconic venues: the Stage at the Old 
Fish Market, the Stage at the Castle, and 
the Stage at Praça da República — each 
with its own programme blending tradi�on 
and modernity in a fes�ve atmosphere. 
The Stage at the Old Fish Market will focus 
on Portuguese music, while the Stage at 
the Castle will feature Mediterranean 
music, with performances by ar�sts from 
Morocco, Greece, Spain, Italy, and Serbia. 
Praça da República will host the main 
concerts, with headliners such as Xutos & 
Pontapés, Cuca Roseta with the Algarve 
Orchestra, António Zambujo, and D.A.M.A.

The Conviviality Square restaurants is the 
heart of the Mediterranean Diet Fair, 
invi�ng visitors to enjoy typical dishes 
inspired by Mediterranean tradi�on. 

It is a mee�ng place with live music, 
c e l e b r a � n g  t h e  s h a r e d  r o o t s  o f 
Mediterranean peoples. In parallel, 13 
Tavira restaurants will join the event with 
special menus based on the principles of 
healthy, seasonal, and sustainable ea�ng 
(see dedicated programme).

The Fair also aims to be a model of 
sustainability, promo�ng prac�ces that 
contribute to a more balanced future. As 
an ancestral lifestyle in harmony with 
nature, the Mediterranean Diet inspires us 
to adopt more mindful habits — combining 
tradi�onal wisdom, innova�on, and a 
commitment to the planet.

The Mediterranean Diet and the 
Sustainable Development Goals (SDGs)

Over the four  days,  there wi l l  be 
performances of cultural expressions 
included in Portugal’s Na�onal Inventory of 
Intangible Cultural Heritage, such as Fado, 
Cante Alentejano, the Caretos of Podence, 
and the Dom Roberto Puppet Theatre.

For children and young people, the 
programme includes educa�onal shows, 
tradi�onal games, and environmental 
workshops, ensuring both learning and 
fun.

Cultural Heritage and 
Ac�vi�es for Young Audiences

Discover, taste, and celebrate Tavira and the Mediterranean Diet.
Welcome to the Mediterranean Diet Fair!
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Programa de
Quinta-feira  04  09  2025 Thursday

Programme
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Conferência sobre Dieta Mediterrânica – CCDR 
Algarve
Mediterranean Diet Conference
     Centro de Experimentação Agrária de Tavira

Abertura da Feira com en�dades oficiais e 
convidadas
Fair Opening with official guests

Banda Musical de Tavira
Arruada  Street parade
     Inicia no Jardim do Coreto
     Starts at Coreto (Bandstand) Garden

Azul & Maré – Risoto de caranguejo azul com 
espuma de berbigão – Chef Jossara Mar�ns – 
EHT VRSA / In Loco
Azul & Maré – Blue crab riso�o with cockle foam
     Mercado da Ribeira  Ribeira Market

Quinta-feira   Thursday
04.09.2025

14.30 / 2.30 PM  

18.00 / 6 PM  

18.00 / 6 PM  

18.00 / 6 PM  

19.00 / 7 PM  

19.00 / 7 PM  

Helena Candeias e Teresa Viola – fado
     Largo de Nossa Senhora da Piedade

Apresentação do Bolo de Tacho (Património 
Cultural Imaterial) – Junta de Freguesia de 
Monchique
“Bolo de Tacho” Presenta�on (Intangible 
Cultural Heritage)
     Stand CCDR Algarve

Oficina de construção de utensílios de cozinha 
em madeira - Artesania de Ronda
Wooden kitchen utensil workshop
     Mercado da Ribeira  Ribeira Market

Pump – Espaço D’Elite
     Jardim das Palmeiras

19.00 / 7 PM  

19.30 / 7.30 PM  

ATIVIDADE  FÍSICA
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Ma�@s – Oficina de Danças Europeias
European Dance Workshop
     Jardim do Coreto  
     Coreto (Bandstand) Garden

Luís Galrito  – Música popular portuguesa
Portuguese Popular music
     Praça da Convivialidade / Restaurantes
     Conviviality Square / Restaurants

Sarrajão + Cocktail Belinmar – Chefs Maria 
Colaço, Mariline Pinguinha e Abílio Guerreiro – 
EHTA / DOCAPESCA / In Loco
Recipe with fish (Sarrajão) with Belinmar 
Cocktail
     Mercado da Ribeira  Ribeira Market

Virgem Suta – concerto / concert
     Palco na An�ga Lota   
     Stage at the Old Fish Market

21.30 / 9.30 PM  
Saad Tiouly (Marrocos) – concerto
(Morocco) – concert
     Palco no Castelo  Stage at the Castle

Bolo de Tacho (Património Cultural Imaterial) – 
Ana Maria Duarte, Pastelaria Doce Arte – Junta 
de Freguesia de Monchique / In Loco
Bolo de Tacho (Intangible Cultural Heritage)
     Mercado da Ribeira  Ribeira Market

Xutos & Pontapés – concerto / concert
     Palco na Praça da República
     Stage at Praça da República

Recanto (Portugal) – baile tradicional
Tradi�onal dance
     Jardim do Coreto
     Coreto (Bandstand) Garden

19.30 / 7.30 PM  

20.00 / 8 PM  

20.00 / 8 PM  

22.00 / 10 PM  

22.30 / 10.30 PM  

20.30 / 8.30 PM  

00.00 / 12 AM  

XUTOS  &  PONTAPÉS
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Programa de
Sexta-feira  05  09  2025 Friday

Programme



Visita ao Lagar Monterosa – CCDR Algarve
Visit to the Monterosa Oil Mill
     Moncarapacho

Abertura da Feira
Fair Opening

Mar e Milho – Cavala curada em sal, açúcar e 
raspa de laranja com polenta de berbigão – 
Chef Arnaldo Correia – EHT VRSA / DOCAPESCA 
/ In Loco
Mar & Milho – mackerel cured in salt, sugar & 
orange zest with cockle polenta
     Mercado da Ribeira
     Ribeira Market

Oficina "O Sapato d' ourelo"- Clinica do 
Calçado Algoz
The Gold Shoe workshop
     An�ga Lota  
     Old Fish Market

Vis i ta  guiada à  Coleção de Fruteiras 
Tradicionais do Algarve (com inscrição prévia) 
– CCDR Algarve
Guided tour to the Algarve Fruit-Tree Collec�on 
(pre-registra�on required)
     Centro de Experimentação Agrária de Tavira

Seminário sobre alimentação saudável e 
apresentação de resultados dos projetos PRR – 
In Loco 
Seminar on healthy ea�ng and presenta�on of 
PRR project results
     Centro de Experimentação Agrária de Tavira

Aqui há Tomates – Mostra e prova de 
variedades tradicionais de tomate de Portugal 
e Espanha – Colher Para Semear / Red 
Andaluza de Semillas / GAC – Grupo de Acción 
Compar�da de cereales Andaluzes
Here There Are Tomatoes – showcase and 
tas�ng of tradi�onal tomato varie�es from 
Portugal & Spain
     Mercado Municipal de Tavira

Sexta-feira   Friday
05.09.2025

09.00 / 9 AM

11.00 / 11 AM

15.30 / 3.30 PM

18.00 / 6 PM

18.00 / 6 PM

18.00 / 6 PM

09.00 / 9 AM

AQUI  HÁ  TOMATES
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Al Maqam – Música e dança árabe
Arabian musica and dance
     Praça da Convivialidade / Restaurantes 
     Conviviality Square / Restaurants 

Conservas de Peixe Inovadoras – Raís: cavala 
agridoce com Pera Rocha, vinho do Porto e 
gindungo / STUGA: pudim de sericaia com 
tremoço – Chefs Abílio Guerreiro, Maria Colaço 
e Mariline Pinguinha – Projeto Inovação 
GastroMAR – EHTA / Conserveira do Sul / 
DOCAPESCA / In Loco
Raís: sweet & sour mackerel with Rocha pear, 
Porto wine &  chili / STUGA: sericaia pudding 
with lupin beans
     Mercado da Ribeira
     Ribeira Market

Judo – Hi�o Gym
     Jardim das Palmeiras

Vânia Rodrigues e Hélder Coelho – fado
     Largo de Nossa Senhora da Piedade

A�vidades artesanais em risco de desaparecer 
– Projeto INOVA 3.0
Ar�sanal ac�vi�es in danger of ex�nc�on
     Stand CCDR Algarve

Frederico Cippitelli – Oficina de Danças 
Italianas
Italian Dance Workshop
     Jardim do Coreto  
     Coreto (Bandstand) Garden

18.30 / 6.30 PM

19.00 / 7 PM

19.00 / 7 PM

19.30 / 7.30 PM

20.00 / 8 PM

20.00 / 8 PM

ARGENTINA
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A Cantadeira (Joana Negrão) – concerto 
Concert
     Palco na An�ga Lota
     Stage at the Old Fish Market

Argen�na – Flamenco, Copla y Fado (Espanha)  
– concerto 
(Spain) – concert
     Palco no Castelo  Stage at the Castle

Slider de pato com ketchup de cereja e cocktail 
de gin com mir�los e funcho – Chef Rui 
Cerveira – Projeto PRR RedFruit4Health/ In 
Loco
Duck slider with cherry ketchup and gin cocktail 
with blueberries & fennel
     Mercado da Ribeira  Ribeira Market

Cuca Roseta com a Orquestra do Algarve – 
concerto / concert
     Palco na Praça da República
     Stage at Praça da República

Organe�o a Cukù (Itália) – baile tradicional
(Italy) – tradi�onal dance
     Jardim do Coreto
     Coreto (Bandstand) Garden

20.30 / 8.30 PM

22.00 / 10 PM

22.30 / 10.30 PM

00.00 / 12 AM21.30 / 9.30 PM

CUCA  ROSETA

ORQUESTRA  DO  ALGARVE
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Programa de
Sábado 06  09  2025 Saturday

Programme



Grupo Cantares Lado a Lado – música popular 
portuguesa
Portuguese popular music
     Praça da Convivialidade / Restaurantes 
     Conviviality Square / Restaurants 

VI Prova de Natação Rio Gilão - Tavira Natação 
Clube
6th Rio Gilão Swimming Compe��on
     Rio Gilão 

Passeio BTT – Clube Bike Team Tavira
Cycling tour
     Par�da / Departure:
     Praça da República
     

Ioga – Áshrama Tavira – Centro de Yoga
     Arcadas do Edi�cio da Câmara

Visita a exploração agrícola – CCDR Algarve 
(Projeto REVITALGARVE)
Visit to an agricultural farm

Abertura da Feira
Fair Opening

Zumba – Gymnasium
     Jardim do Coreto Coreto (Bandstand) Garden
  

Grupo Coral Feminino Papoilas do Enxoé – 
Cante Alentejano
Polyphonic singing from Alentejo
     Jardim do Coreto Coreto (Bandstand) Garden

Sábado   Saturday
06.09.2025

09.00 / 9 AM

11.00 / 11 AM

11.00 / 11 AM

13.30 / 1.30 PM

09.30 / 9.30 AM

15.00 / 3 PM

13.00 / 1 PM

12.00 / 12 PM
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Aqui há Tomates – Mostra e prova de 
variedades tradicionais de tomate – Colher 
Para Semear / Red Andaluza de Semillas / 
Universidad Rural Paulo Freire / In Loco
Here There Are Tomatoes – tradi�onal tomato 
showcase & tas�ng
     Mercado da Ribeira  Ribeira Market

Oficina roda de oleiro - Atelier Terra Viva
Po�ery wheel workshop
     An�ga Lota  Old Fish Market

Cross Training – Génesis
     Jardim das Palmeiras

Oficina de extração de sementes – Red 
Andaluza de Semillas
Seed extrac�on workshop
     Mercado da Ribeira  Ribeira Market

V i a g e n s  n a  M i n h a  Te r r a  –  R o t e i r o 
gastronómico pelo Portugal da Rede Nacional 
da Alimentação Equilibrada e Sustentável – 
Chef Rui Cris�no – RNAES
Journeys in My Land – gastronomic route 
through Portugal by the Na�onal Network for 
Balanced & Sustainable Food
     Mercado da Ribeira  Ribeira Market

Apresentação do livro Carlos Paredes – A 
Guitarra de Um Povo
Book presenta�on
     Igreja da Misericórida

Luísa Amaro Sons da Guitarra - O Instrumento 
do Des�no - concerto de homenagem a Carlos 
Paredes
Tribute concert to Carlos Paredes
     Igreja da Misericórdia

16.30 / 4.30 PM

17.30 / 5.30 PM

18.00 / 6 PM

18.30 / 6.30 PM

16.00 / 4 PM

©
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18.00 / 6 PM

LUÍSA  AMARO

18.30 / 6.30 PM
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CENTRO DE EXPERIMENTAÇÃO
AGRÁRIA DE TAVIRA (CEAT)

IGREJA DE
SANTA MARIA

CASTELO

IGREJA  DA
MISERICÓRDIA

NÚCLEO
ISLÂMICO

PALÁCIO
DA

GALERIA

ERMIDA DE
SÃO ROQUE

PRAÇA DA
REPÚBLICA

CAPELA DA
NOSSA SENHORA

DA PIEDADE

M
AP

A
M

AP
Recinto da Feira da Dieta Mediterrânica Fair Arena Secretariado Organization Loja da Dieta Mediterrânica

BIBLIOTECA MUNICIPAL
ÁLVARO DE CAMPOS

CASA ANDRÉ
PILARTE IGREJA

DAS ONDAS

JARDIM
DO

CORETO

MERCADO 
DA RIBEIRA

RIO GILÃO

Demonstrações Gastronómicas

Loja da Dieta Mediterrânica Mediterranean Diet Shop



19.00 / 7 PM

Rancho Folclórico de Santo Estêvão – desfile 
etnográfico
Ethnographic parade
     i�nerância  i�nerant

Melissa Simplício e Sara Gonçalves – fado
     Largo de Nossa Senhora da Piedade

Visita aos stands dos projetos candidatos ao 
Prémio INOVAÇÃO na Dieta Mediterrânica – 
CCDR Algarve
Visit stands of PRIZE-FINALIST projects

19.00 / 7 PM
Meditomate – Técnicas tradicionais de 
conservação de tomate – Conservas El Perol, 
Ronda – Colher Para Semear / Red Andaluza de 
Semillas / Universidad Rural Paulo Freire / In 
Loco
Meditomate – tradi�onal tomato preserving 
techniques
     Mercado da Ribeira  Ribeira Market

Prova de Vinhos do Condado de Huelva e do 
Algarve – CCDR Algarve
Wine Tas�ng from Huelva County and Algarve – 
CCDR Algarve
     Mercado da Ribeira  Ribeira Market

19.00 / 7 PM
19.30 / 7.30 PM

THANOS  STAVRIDIS  &  DROM

19.00 / 7 PM
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19.30 / 7.30 PM

22.00 / 10 PM

Thanos Stavridis & Drom (Grécia) – concerto
(Greece) – Concert
     Palco no Castelo  Stage at the Castle

Pão Andaluz com Trigo de Antanho – Harinas 
de Ronda Sociedad Coopera�va Andaluza / In 
Loco
Andalusian bread with buckwheat  
     Mercado da Ribeira  Ribeira Market

António Zambujo – concerto / concert
     Palco na Praça da República
     Stage at Praça da República

Arbadétorne (França) – baile tradicional
(France) – tradi�onal dance
     Jardim do Coreto
     Coreto (Bandstand) Garden

22.30 / 10.30 PM

00.00 / 12 AM

ANTÓNIO  ZAMBUJO

20.00 / 8 PM

20.00 / 8 PM

20.30 / 8.30 PM

Maxime Chevrier – Oficina de Danças 
Francesas
French Dance Workshop
     Jardim do Coreto
     Coreto (Bandstand) Garden

Jorge Serafim – História e Comédia
History & Comedy show
     Praça da Convivialidade / Restaurantes
     Conviviality Square / Restaurants

Cevadinha da Terra – Chef Sara Nunes – EHT 
VRSA / In Loco
     Mercado da Ribeira  Ribeira Market

Expresso Transatlân�co – concerto / concert
     Palco na An�ga Lota
     Stage at the Old Fish Market

21.30 / 9.30 PM
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Programa de
Domingo 07  09  2025 Sunday

Programme



Domingo   Sunday
07.09.2025

09.00 / 9 AM
Visita a exploração agrícola – CCDR Algarve 
(Projeto REVITALGARVE)
Visit to an agricultural farm

Marcha e Corrida da Dieta Mediterrânica – 
IPDJ/CMT
Mediterranean Diet Walk & Run
     Ponto de encontro / Mee�ng point: 
     Praça da República

Abertura da Feira
Fair Opening

Searas  de  Outono –  Mús ica  popular 
portuguesa / Portuguese popular music
     Praça da Convivialidade / Restaurantes 
     Conviviality Square / Restaurants 

14.00 / 2 PM
III Tavira Aqua Chalenge – Ria Aqua Clube 
Tavira
     Saída / Departure
     Clube Náu�co de Tavira - 14.00 / 2 PM
     Regresso / Return
     Clube Náu�co de Tavira - 16.00 / 4 PM

Apresentação do livro Dieta Mediterrânica: 
uma herança milenar para a Humanidade de 
Jorge Queiroz
Book Presenta�on
     Igreja da Misericórdia

Colóquio “Preservar a Biodiversidade 
Agrícola” – Colher Para Semear/ Red Andaluza 
de Semillas
“Preserving Agr icultural  B iodivers i ty ” 
Colloquium
     Mercado da Ribeira  Ribeira Market

09.30 / 9.30 AM

17.00 / 5 PM

14.00 / 2 PM

14.00 / 2 PM

17.00 / 5 PM
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17.00 / 5 PM
Hambúrgueres... De tudo e mais alguma coisa! 
– Elisa Nair e Bruna Simões – Desafio 
Vegetariano / Associação Aliança Animal / In 
Loco
Burgers... Every Which Way! – Elisa Nair & Bruna 
Simões
     Mercado da Ribeira  Ribeira Market

Gigabombos do Imaginário
     i�nerância  i�nerant

Muxamurger – Mini hambúrguer de atum em 
bolo do caco com corante de muxama, 
vinagrete de hortelã e aromá�cas – Chef 
Mar�m Lobito – EHT VRSA / In Loco
Muxamurger – mini tuna burger on bolo do caco 
with muxama pigment, mint vinaigre�e & herbs
     Mercado da Ribeira  Ribeira Market

Oficina roda de oleiro - Atelier Terra Viva
Po�ery wheel workshop
     An�ga Lota  Old Fish Market

A�vidade �sica – IPDJ / CMT
Physical ac�vity session
     Jardim das Palmeiras

Entrega  do Prémio Inovação –  Dieta 
Mediterrânica – CCDR Algarve
Mediterranean Diet  Innova�on Award 
Ceremony
     Jardim do Coreto 
     Coreto (Bandstand) Garden

Rancho Folclórico de Tavira – desfile 
etnográfico
Ethnographic parade
     I�nerância  i�nerant

Inês Graça e Pedro Viola – fado
     Largo de Nossa Senhora da Piedade

19.00 / 7 PM18.00 / 6 PM

18.00 / 6 PM

18.00 / 6 PM

19.00 / 7 PM
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18.30 / 6.30 PM
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